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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste quinto volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, imunologia e áreas correlatas. O avanço das epidemias tem sido um 
fator preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este avanço se dá por novos 
microrganismos causadores de infecções, assim como pelo reaparecimento de novas 
cepas e principalmente por fatores genéticos que contribuem para a virulência desses 
patógenos.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos.

Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Assim o quinto volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A produção de linguiça envolve 
diferentes etapas de manipulação, as quais 
aumentam o risco de contaminação por 
microrganismos patogênicos ou deterioradores. 
Objetivou-se, neste trabalho determinar o 
número mais provável de coliformes totais e 
termotolerantes na linguiça de carne de suíno 
comercializada em Bom Jesus-PI. Para tanto, 
adquiriram-se 19 amostras de linguiça de carne 
de suíno, sendo: nove de linguiça artesanal e 
dez de linguiça industrializada, comercializada 
em supermercados, açougues e feira livre de 
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Bom Jesus-PI. Houve crescimento de coliformes totais em 55,5% (5/9) das amostras 
de linguiça artesanal e em 50% (5/10) das amostras de linguiça industrializada. 
A partir desse estudo é possível concluir que a linguiça industrializada e artesanal 
comercializada em Bom Jesus-PI atende aos parâmetros microbiológicos exigidos 
pela legislação. A ocorrência de coliformes termotolerantes em amostras de linguiça 
artesanal, porém, indica más condições higiênicas de manipulação e sinaliza risco de 
veiculação de patógenos entéricos.
PALAVRAS-CHAVE: Contaminação, Higiene, Microbiologia.

TOTAL AND THERMOTOLERANT COLIFORMS IN ARTISANAL AND 

INDUSTRIALIZED PORK SAUSAGE

ABSTRACT: The production of sausage involves several steps of manipulation, which 
increase the risk of contamination by pathogenic or deteriorating microorganisms. 
The objective of this study was to determine the most probable number of total 
and thermotolerant coliforms in pork sausage marketed in Bom Jesus-PI. For this 
purpose, 19 samples of pork sausage were acquired: nine of artisanal sausage and 
ten of industrialized sausage, sold in supermarkets, butchers and the free fair of Bom 
Jesus-PI. There were total coliforms growth in 55.5% (5/9) of the artisanal sausage 
samples and in 50% (5/10) of the industrialized sausage samples. From this study it is 
possible to conclude that the industrialized and artisanal sausage sold in Bom Jesus-
PI meets the microbiological parameters required by the legislation. The occurrence 
of thermotolerant coliforms in samples of artisanal sausage, however, indicates poor 
hygienic conditions of manipulation and indicates the risk of the introduction of enteric 
pathogens.
KEYWORDS: Contamination, Hygiene, Microbiology

1 | 	INTRODUÇÃO

Dentre os produtos de origem animal, a linguiça se destaca, por possuir grande 
aceitação pelo mercado consumidor, devido ao fácil preparo e preço acessível (Giehl 
et al., 2015). Pode-se definir linguiça como embutidos condimentados contidos em 
envoltório natural ou artificial, cuja elaboração emprega carne de bovinos, suínos ou 
aves, podendo ser cozido, curado, maturado e dessecado (Brasil, 2001).

A elaboração da linguiça envolve uma série de etapas de manipulação, as quais 
possibilitam a contaminação por microrganismos patogênicos ou deteriorantes. Deste 
modo, a produção de alimentos, a exemplo da linguiça, deve contar com rigoroso 
controle higiênico a fim de garantir a qualidade microbiológica do produto final e a 
segurança alimentar (Diniz et al., 2011; Cunha et al., 2012).

A presença de microrganismos patogênicos, apesar de não produzir alteração 
de odor, sabor e aparência, pode ocasionar surtos de doenças transmitidas pelos 
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alimentos (DTAs) (Costalunga; Tondo, 2002). Assim, a veiculação de patógenos 
através de alimentos contaminados tem sido uma preocupação mundial.

Devido à dificuldade de se pesquisar especificamente um vasto grupo de 
microrganismos patogênicos, a detecção e quantificação de microrganismos 
indicadores de qualidade serve como uma importante ferramenta. Neste sentido, o 
grupo dos coliformes constitui um dos principais indicadores microbianos utilizados em 
alimentos (Germano; Germano, 2015). Os coliformes abrangem diversos gêneros e 
espécies entéricas e não entéricas (Sales et al., 2016). Coliformes totais são bastonetes 
Gram-negativos, não formadores de esporos, capazes de fermentar a lactose com 
produção de gás, em temperatura de crescimento de 35 a 37°C, por 24 a 48 horas. 
Já os coliformes termotolerantes, abrangem as bactérias entéricas e conseguem 
fermentar a lactose em temperaturas superiores a 40°C. De modo geral, quanto 
maior o número de coliformes totais presentes, maior a contaminação da água ou do 
alimento analisado (Franco; Landgraf, 2008). Por sua vez, a presença de coliformes 
termotolerantes sinaliza más condições higiênicas, uma vez que seu principal habitat 
é o trato intestinal de animais homeotérmicos, além do solo e vegetação (Marchi et al, 
2012).

Diante do exposto, objetivou-se determinar o número mais provável de coliformes 
totais e termotolerantes na linguiça de carne de suíno comercializada em Bom Jesus-
PI.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Foram adquiridas por compra, 19 amostras de linguiça de carne de suíno, 
sendo: nove de linguiça artesanal e dez, de linguiça industrializada, comercializada 
em supermercados, açougues e feira livre de Bom Jesus-PI. Após a compra, as 
amostras de 300g do produto, foram mantidas na embalagem plástica original de 
venda e acondicionadas em embalagem secundária de polietileno autoclavado e em 
caixa isotérmica com gelo, para serem conduzidas ao Laboratório de Microbiologia de 
Alimentos da UFPI/CPCE, na mesma cidade. 

	 Para enumeração de coliformes totais e termotorelantes, pesaram-se 
assepticamente, 25 gramas de linguiça, transferindo-os em seguida, para serem 
diluídos em 225 mL de água peptonada a 0,1%, para preparação da diluição 10-1, 
a partir da qual se obtiveram as demais diluições decimais até 10-5. Utilizaram-se 
os caldos verde brilhante bile lactosado 2% e lauril sulfato triptose, os quais foram 
incubados a 35oC/24 a 48 h. Após esse tempo, consideraram-se positivos os tubos em 
que houve turvação e formação de gás, e destes, transferiram-se alçadas para tubos 
contendo caldo Escherichia coli, para incubação a 45oC em banho-maria por 24 a 48 
h. De igual modo, consideraram-se positivos os tubos que apresentarem gás no tubo 
de Durham. Os resultados foram expressos em número mais provável de coliformes 
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a 35oC e a 45oC com interpretação pela combinação dos números encontrados na 
tabela de NMP (Brasil, 2018).

Para as análises estatísticas, os dados foram agrupados e realizou-se cálculo de 
frequência, para planos de duas classes, onde foram considerados aceitáveis, aqueles 
que apresentaram contagens inferiores ao limite estabelecido pela legislação e como 
inaceitáveis, aqueles com contaminação acima deste limite (Brasil, 2001).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve crescimento de coliformes totais em 55,5% (5/9) das amostras de linguiça 
artesanal e em 50% (5/10) das amostras de linguiça industrializada. Não existe limite 
estabelecido pela legislação brasileira para coliformes totais em linguiça. Resultados 
superiores aos encontrados neste estudo foram relatados por Nava; Alberti (2017) e 
Mantovani et al (2011) que identificaram coliformes totais em 100,0% das amostras 
de linguiças frescais analisadas. A presença de coliformes totais em linguiças, apesar 
de não classificar o produto como impróprio ao consumo, é indicativa de condição 
higiênica inadequada (Cortez, 2003).

A RDC no 12/2001 preconiza que a contaminação por coliformes termotolerantes 
não deve exceder 5.000 NMP/g. Considerando este parâmetro, todas as amostras de 
linguiça industrializada estavam em conformidade com o que determina a legislação, 
uma vez que nenhuma amostra apresentou essas bactérias. Por outro lado, coliformes 
termotolerantes foram encontrados em três (33,3%) das amostras de linguiça artesanal, 
com valores de 38, 240 e 460 NMP/g. Uma vez que esses valores, não ultrapassam o 
limite estabelecido pela legislação, nenhuma amostra foi considerada inaceitável. Do 
mesmo modo, Bezerra et al. (2012), ao analisarem 28 amostras de linguiça, relataram 
100% de conformidade com a legislação, no que se refere à enumeração de coliformes 
termotolerantes.

Apesar de os valores de contaminação atenderem aos parâmetros microbiológicos, 
os coliformes termotolerantes são indicativos de contaminação por material fecal 
(Franco; Landgraf, 2008). Assim sendo, a ocorrência dos termotolerantes na linguiça 
artesanal demanda atenção, pois as falhas higiênicas tornam possível a veiculação 
concomitante de patógenos entéricos. Estes resultados sinalizam para a importância 
da educação dos elaboradores e comerciantes, bem como da intensificação da 
fiscalização desses estabelecimentos, a fim de que sejam evitados surtos de doenças 
transmitidas pelos alimentos.

4 | 	CONCLUSÃO

A linguiça industrializada e artesanal comercializada em Bom Jesus-PI atende 
aos parâmetros microbiológicos exigidos pela legislação. A ocorrência de coliformes 
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termotolerantes em amostras de linguiça artesanal, porém, indica más condições 
higiênicas de manipulação e sinaliza risco de veiculação de patógenos entéricos. 
Faz-se necessária a adoção de medidas que melhorem as condições de produção e 
armazenamento da linguiça, pois há indícios de falhas higiênicas e contaminação por 
material fecal.

REFERÊNCIAS 
BRASIL. 2018. Ministério da Agricultura. Instrução Normativa no 30, de 26 de junho de 2018. 
Estabelece como oficiais os métodos constantes do Manual de Métodos Oficiais para Análise 
de Alimentos de Origem Animal. Diário Oficial da União, Brasília, 13 de julho de 2018. Edição 134, 
Seção 1, p.9.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância Sanitária. Resolução RDC nº 12, de 2 de 
janeiro de 2001. Regulamento técnico sobre padrões microbiológicos para alimentos. Diário 
Oficial da União, Brasília, 10 de janeiro, 2001. Seção 1, p.45-53.

CORTEZ, A. L. L. Indicadores de qualidade higiênico-sanitária em linguiça frescal 
comercializada no Município de Jaboticabal, SP. 2003. 42p. Dissertação (Mestrado) - Universidade 
Estadual Paulista, Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Jaboticabal, 2003.

COSTALUNGA, S; TONDO, E. C. Salmoneloses no Rio Grande do Sul, Brasil, de 1997 a 1999. 
Brazilian Journal of Microbiology, São Paulo, v.33, n.4, p. 342-346, dez. 2002. Disponível em: 
Acesso em 13 março. 2019.

CUNHA, D. T., LIMA, A. F. A., STEDEFELDT, E. Programa de formação para manipuladores de 
alimentos, em UANs de Escolas atendidas pelo PNAE. Revista Higiene Alimentar, v. 26, n. 208/209, 
p. 35-41, 2012.

DINIZ, C.A.A.; SANTOS, J.L.A.; S TARLING, F.M.S.; COSTA, M.C.; VILELA, A,F. Avaliação das Boas 
Práticas de Fabricação em estabelecimentos produtores de alimentos de Timóteo – MG. Caderno 
Verde de Agrotecnologia e Desenvolvimento Sustentável. v.1, n.1, p.1, 2011.

FRANCO, B. D. G. M.; LANDGRAF, M. Microbiologia dos Alimentos. São Paulo: 387 Atheneu, 
2008. 182p.

GERMANO, P. M. L; GERMANO, M. I. S. Higiene e vigilância sanitária de alimentos: qualidade 
das matérias-primas, doenças transmitidas por alimentos, treinamento de recursos humanos. 
4. ed. Barueri, São Paulo: Manole, 2011. 984p.

GIEHL, DICIANE ZENI; GABRIELA, T. K; ADRIANA, P.M; FERNANDO ZOCCHE; LARISSA, P; 
CÍNTIA, S. R. Coliformes Termotolerantes e Escherichia Coli em Linguiças Frescais comercializadas 
em Dom Pedro, RS. Anais do VII Salão Internacional de Ensino, Pesquisa e Extensão – 
Universidade Federal do Pampa, 2015.

BEZERRA, M.V.P.; ABRANTES, M.R.; SILVESTRE, M.K.S.; SOUSA, E.S.; ROCHA, M.O.C.; 
FAUSTINO, J. G.; SILVA, J. B. A. Avaliação microbiológica e físico-química de linguiça toscana no 
município de Mossoró, RN. Arquivos do Instituto Biológico, v.79, n.2, p.297-300, 2012.

MANTOVANI, D.; CORAZZA, M.L.; CARDOZO FILHO, L.; COSTA, S.C. Avaliação higiênico-sanitária 
de linguiças tipo frescal após inspeção sanitária realizada por órgãos federal, estadual e municipal na 
região noroeste do Paraná. Revista Saúde e Pesquisa, v.4, n.3, p.357-362, 2011.

MARCHI, P. G. F; ROSSI JUNIOR, O.D.; CERESER, N.D.; SOUZA, V. de; REZENDE-LAGO, N.C.M. 
de; FARIA, A.A. Avaliação microbiológica e físico-química da carne bovina 414 moída comercializada 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 5 Capítulo 11 119

em supermercados e açougues de Jaboticabal–SP. Revista Eletrônica Interdisciplinar, v. 1, n. 7, p. 
81-87, 2012.

NAVA, A.; ALBERTI, J. Avaliação higiênico-sanitária de linguiças tipo frescal comercializadas a granel 
por supermercados e produzidas artesanalmente no município de Xaxim, SC. Unoesc & Ciência, v. 5, 
n.1; p. 41-48, 2017.

SALES, W. B.; KUCHAK, K. C.; CAVEIÃO, C. Determinação de coliformes totais e termotolerantes em 
hambúrgueres vendidos em fast foods na cidade de Curitiba-Paraná. Revista da Universidade Vale 
do Rio Verde, Três Corações, v. 14, n. 2, p. 412-420, 2016.



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 5 271Sobre o organizador

SOBRE O ORGANIZADOR

BENEDITO RODRIGUES DA SILVA NETO Possui graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade do Estado de Mato Grosso (2005), com especialização na modalidade médica 
em Análises Clínicas e Microbiologia. Em 2006 se especializou em Educação no Instituto 
Araguaia de Pós graduação Pesquisa e Extensão. Obteve seu Mestrado em Biologia Celular 
e Molecular pelo Instituto de Ciências Biológicas (2009) e o Doutorado em Medicina Tropical 
e Saúde Pública pelo Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública (2013) da Universidade 
Federal de Goiás. Pós-Doutorado em Genética Molecular com concentração em Proteômica 
e Bioinformática. Também possui seu segundo Pós doutoramento pelo Programa de Pós-
Graduação Stricto Sensu em Ciências Aplicadas a Produtos para a Saúde da Universidade 
Estadual de Goiás (2015), trabalhando com Análise Global da Genômica Funcional e 
aperfeiçoamento no Institute of Transfusion Medicine at the Hospital Universitatsklinikum 
Essen, Germany. Palestrante internacional nas áreas de inovações em saúde com experiência 
nas áreas de Microbiologia, Micologia Médica, Biotecnologia aplicada a Genômica, 
Engenharia Genética e Proteômica, Bioinformática Funcional, Biologia Molecular, Genética de 
microrganismos. É Sócio fundador da “Sociedade Brasileira de Ciências aplicadas à Saúde” 
(SBCSaúde) onde exerce o cargo de Diretor Executivo, e idealizador do projeto “Congresso 
Nacional Multidisciplinar da Saúde” (CoNMSaúde) realizado anualmente no centro-oeste do 
país. Atua como Pesquisador consultor da Fundação de Amparo e Pesquisa do Estado de 
Goiás - FAPEG. Coordenador do curso de Especialização em Medicina Genômica e do curso 
de Biotecnologia e Inovações em Saúde no Instituto Nacional de Cursos. Como pesquisador, 
ligado ao Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública da Universidade Federal de Goiás 
(IPTSP-UFG), o autor tem se dedicado à medicina tropical desenvolvendo estudos na área da 
micologia médica com publicações relevantes em periódicos nacionais e internacionais.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




